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Francisco Orbani 

 

Praça dos momentos 
 
  

Eis que são de vento 
essas palavras que passam 
e que colho 
nesta praça dos momentos 
onde me ergo 
alicerçado no nada 
Cada uma tem seu gosto 
e a elas conferimos 
estradas 
Cada palavra é passagem 
com sua paisagem 
inacabada 

   
 

Casca 
 
  

Alagados do destino 
o mundo que não é de todos 
no rosto de um menino 

  
De pés descalços 
no agora 
nas palafitas das horas 

  
Definhando sem poesia 
até tornar-se só casca 
do que a claridade 
prometia 
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Cacos 
 
  

Do infinito perdido 
que restou em mini 
ficaram uns quintais de sombra 
que resvalam das mãos para a tarde 
Na verdade só são uns cacos 
onde o gosto do que não houve 
corta mais do que o vivido  
 
 
Pó de tardes 
 
 
Cansei de ti 
pra ti oferto 
as coisas descidas 
da cruz do tédio: 
meu delírio de Carlitos 
embriagado 
um pó de tardes 
com lua 
uma utopia de espanto. 
e se isso não te bastar 
te entrego o silêncio 
do mar 
A tarde encantada 
de um país proscrito 
o rítmo dos buzios 
e das bailarinas 
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Poema I 
 
 
Se ser do mar é destino 
o que dizer da jangada 
de toda jangada do mundo 
que faz do vento jornada? 
 
A jangada ja trançada 
na salinidade da orla 
pousa no mar silenciosa 
para do mar ser levada 
 
Mas o mar que a nomeia 
com o vento a devora 
e a insere em seu horizonte 
de acaso e vôo sem hora 
 
E entre tantos movimentos 
de outros seres de água 
a jangada, ja desperta, 
cria novo paradeiro, 
agora de ave do mar 
assentada no destino 
que o mar lhe trouxe de volta 
 
 
Poema II 
 
 
A década de setenta 
foi meu último quilombo. 
Dela eu bebo 
uns crepusculos de outonos 
no gargalo 
um mapa de Riachuelo 
o gosto de um breve janeiro 
 
Desse Quilombo guardo 
o passaporte falso de estrangeiro 
a pele dos que viveram o furacão 
as mãos dos condutores de veleiros 
 
Nunca mais voltei a essa pátria 
que hoje é só um deserto de verbos 
seus heróis caíram no cotidiano 
nos escritórios sem alforria dos dias 
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onde cumprem os mesmos roteiros 
 
Desses anos trago 
a roupa da aventura que vestia 
e um velho violão inadequado 
para a nova ordem da mobília 
 
 
Poema III 
(O Poema de areia) 
 
 
Vejo em teu rosto 
uma integridade tão bela 
que a mim me pergunto 
se não o guardarei para sempre 
pelas estações da terra 
 
Queria beijar-te 
andar junto contigo 
correr pelo corredor da noite 
E contar-te que fui um menino 
de vento 
e que já te amava 
mesmo antes de amar os navios 
já te amava, quando tudo ainda 
era o perfume da possibilidade 
e a areia do amor 
escorria por nossas mãos 
nas tardes abertas 
pelo sentimento de saber 
que o amor estava ao nosso alcance 
como os navios,a poesia e os carnavais 
 
O que aconteceu 
me pergunto? 
E mudo sigo pela cidade 
com a foto do teu rosto 
no coração, 
 
Milhares de dias 
ainda faltam 
para viver sem saber 
o que a febre do nosso amor 
nos traria 
com sua leveza 
seu estado de comunhão 
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e alegria 
 
Pergunto agora aos veleiros 
Por que te aceno em vão, pelo mundo 
E por que a mim couberam as mãos 
dos que esperaram tudo? 
e novamente me vejo 
diante de teu rosto 
de uma integridade tão bela 
que meu amor te seguirá para sempre 
pelas estações da terra 
Como um dia, a mim seguiram 
Os navios, a poesia e os carnavais 
 
 
Só o deserto 
 
 
Só o deserto 
meu amor 
sabe do meu amor 
por você, 
nem a cidade 
com seus bichos 
pousados 
nem a decisão 
de sonhar 
ou morrer 
 
 
Só o mar 
com seu tremor 
diário 
atrelado à voz 
dos que sonham 
e os peixes 
com as presas 
do luar nas guelras 
sabem 
 
 
33 poetas 
 
Éramos 33 poetas 
apesar das falhas do céu 
dos talhos no chão da carne 
Amontoados sob o silêncio 
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das tardes com gomos de chuva 
por cima da morte das baleias 
e do jasmim 
dizendo que assim era o plano 
que ninguém morreria 
no Outono 
33 poetas 
como Cristina Maria 
que tinha cheiro de hortelã 
e maresia 
e pele morena de porcelana 
33 poetas 
assim como Luiz Carlos 
batalhando no sol de São Gonçalo 
ferido nos inúmeros sobrados 
que trazia em si e não sabia 
33 poetas 
esperando a polícia todo dia 
fosse inverno verão ou primavera 
Isso num tempo distante 
quando eu ia correndo 
pelas ruas 
e o tempo estava estancado 
não era como agora 
hemorragia de aurora 
Éramos como Edgar 
— caçador de balões — 
herói como todos nós 
que sabia subir em jaqueiras 
e nunca pensou 
que iria enlouquecer 
33 poetas 
como Janda em Salvador 
falando da guerrilha perdida 
da adolescência perdida 
de todas as coisas que não iam 
mais dar certo 
apesar do mistério da Bahia 
em plena terça-feira de carnaval 
no verão da anistia 
Éramos 33 poetas 
como Odemir 
que escreveu um poema assim: 
Marta, um homem não é um trombone 
Assim éramos tantos 
voltando do exílio 
falando dos canaviais 
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e das lutas pela vida e pela paz 
numa avenida paulista 
corrompida de carros 
Éramos 33 poetas 
apesar do tempo ser um animal solto 
a máquina de quebrar encantação 
que antes não quebrava nada 
mas hoje me quebra os dentes 
e a cartilagem do rosto 
Se desse para fazer girar a máquina 
escreveria um conto 
entre plantas e algas de sol 
Ergueria nas paredes brilhantes 
blocos de ventanias sumidos 
e beberia contigo 
nas fontes nas águas nos vinhos 
nas cidades sem tempo 
nos horizontes abertos 
com a pele chamuscada 
de marítimas vertigens 
e perigos 
Onde está Luiz Maranhão 
desaparecido 
ninguém sabe 
ninguém responde 
Havia uma bota no caminho 
havia o cheiro de cilada e sonho 
sobrevoando São Paulo 
milharal de luzes 
diamante aceso 
na noite perdida 
de 1974 
Éramos 33 poetas 
em Santa Teresa 
longe da Avenida São João 
do petróleo queimado 
e das vidas queimadas inutilmente 
nas ruas escuras 
nos planos nefastos 
onde baniu-se para sempre 
a realidade e a ternura 
Éramos 33 poetas 
com planos na terra 
com as almas brandas 
e as noites soltas 
mas não sabíamos 
que um vendaval espalharia 
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os nossos versos 
as vozes as cópulas 
músicas sobrariam no ar 
o tempo uma rede blindada 
faria apagar da memória 
os tratados das noites mornas 
como se isso fosse possível 
e Edgar ainda subisse em jaqueiras 
Ernesto tomasse a sua cerveja gelada 
Cristina com seu hálito de fada 
o tempo com sua malha de máquinas 
telha frágil nó desatado 
não revelou sua face aguada 
só disse o seu lado concreto 
que não vai dar no mar 
mas no deserto 
e assim se proclamou 
súdito da cidade 
senhor da dor e da saudade 
Embora no calendário do dia 
eu não veja o último verão 
sinto os 33 poetas 
com seus violões velhos 
e gastos 
tomarem de assalto 
o dia 
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